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PROGRAMA
CÉSAR DE ALENCAR

Era o programa de auditório de maior 
prestígio e popularidade da Rádio Na-
cional. No início, o tempo do programa 
era de duas horas. Aumentou para três, 
depois para quatro, iniciando às 15 ho-
ras e terminando às 19 horas. Sempre 
aos sábados.

A EQUIPE
A equipe encarregada da montagem do 

programa era ínfima: apenas quatro pes-
soas. O próprio, César, o produtor Hélio 
do Soveral, Wilma Fraga do Nascimento 
(secretária particular do apresentador e 
secretária do programa) e um jovem ator 
do radioteatro chamado Abelardo Santos, 
que depois foi residir na Europa, sendo 
substituído por Jack Ades.

OS LOCUTORES
Três locutores eram sempre escala-

dos para trabalhar no programa: José de 
Assis, Hamilton Frazão e Afrânio Ro-
drigues. Não apenas liam os comerciais, 
como eram responsáveis pela abertura e o 
fechamento do programa.

A ABERTURA DO PROGRAMA
O programa, segundo o próprio César 

de Alencar, tinha por finalidade “divertir 
e entreter as pessoas, evidentemente, mas, 
sobretudo, emocioná-las”.

E a emoção começava logo na abertura 
quando todos cantavam o prefixo do pro-
grama. A música de apresentação do Pro-
grama César de Alencar, cujo ponto alto 
era a marcação com palmas pelo auditó-
rio, era uma marchinha alegre, curta e de 
ritmo vivo, de fácil memorização. Com-
posta por Haroldo Barbosa, era cantada 
pelo conjunto 4 Ases e Um Coringa.

Prepare a mão (palmas)
Bate outra vez (palmas)
Este programa pertence a vocês...

César de Alencar em cena
“Alô, alô, alô! Amigos, estamos 
iniciando mais um Programa César 
de Alencar. Que o de hoje seja do 
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maneira:Está no ar o big show Parada dos 
maiorais. Veremos agora quais as músicas 
e os intérpretes que estão galgando os de-
graus da fama. O quadro era patrocinado 
pelas Pastilhas Valda (“pequeninas amigas 
do seu aparelho respiratório”), cujo jingle, 
que aproveitava o estribilho da música “La 
cucaracha”, era também uma homenagem 
à estrela maior do programa:

Pastilhas Valda, Pastilhas Valda,
Emilinha é a maior!
Pastilhas Valda, Pastilhas Valda, 
Emilinha é a maior!

Claro, o último quadro do programa 
– “O cartaz da semana” – tinha uma úni-
ca e maior estrela, que fazia o auditório 
enlouquecer com a mera menção de seu 
nome: a minha, a sua, a nossa favorita, 
Emilinhaaaaaa Booooooorba! 

CANTEM COM O 
CÉSAR DE ALENCAR

Embora não se considerasse um cantor, 
César de Alencar gravou 58 discos de 78 rpm. 
Alguns fi zeram muito sucesso, como “Dori-
nha, meu amor”, samba de José Francisco de 
Freitas, o Freitinha, lançado originalmente 
em 1929 por Mário Reis. A gravação do apre-
sentador é de setembro de 1957.

Dorinha, meu amor,
Por que me fazes chorar?
Eu sou um pecador
E sofro só por te amar

PALMAS QUE ELA MERECE!
Sucesso mesmo do programa foi quan-

do Emilinha Borba cantou ao telefone, 
diretamente de Buenos Aires, onde ela fa-
zia uma temporada na Rádio Belgrano, o 
bolero “Dez anos”, acompanhada, no Rio, 
pela orquestra da Rádio Nacional, regida 
pelo maestro Chiquinho. 

inteiro agrado de todos vocês são os 
nossos votos mais ardentes! E vamos 
ao programa!” 
(Com essas palavras, o animador César de 
Alencar iniciava sempre o seu programa).

César de Alencar sai de cena.
E assim, amigos, pingamos um ponto 
final em mais uma audição do Progra-
ma César de Alencar. Seus prêmios, 
brincadeiras, atrações, seus patrocina-
dores, a colaboração sempre simpática e 
indispensável do auditório, sem o qual 
não poderíamos realizar nem metade 
do nosso programa. Obrigado aos ou-
vintes de casa! Obrigado a todos! E até 
sábado, se Deus quiser!
(Com essas palavras, o animador César de 
Alencar encerrava sempre o seu programa).

O PROGRAMA
O Programa César de Alencar, como to-

dos do gênero, dividia-se em quadros, com 
músicas, atrações e concursos diversos. No 
quadro “Na corte da princesa”, além dos 
cantores e cantoras, a grande sensação era o 
Romário, o Homem Dicionário, um sujeito 
de Niterói que conhecia um número enor-
me de palavras, dando a impressão de saber 
de cor o dicionário inteiro. Romário fazia 
enorme sucesso e respondia tanto a pergun-
tas da produção como dos ouvintes.      

“Essa eu vou gravar” era um quadro in-
teiramente musical: os grandes astros e es-
trelas cantavam músicas novas, assumindo 
o compromisso de gravá-las em breve. 

“O sucesso de amanhã” era outro qua-
dro inteiramente musical, embora fossem 
feitos sorteios de brindes para o audi-
tório. Nele, cantores e cantoras podiam 
mostrar canções recém-gravadas, que 
tinham tudo para se tornar sucessos de 
venda e de audiência.

O quadro de maior sucesso do progra-
ma, porém, era “Parada dos maiorais”, que 
César de Alencar anunciava da seguinte 
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Conta-se que houve, no auditório, pelo 
menos uns cinco desmaios de fãs enlou-
quecidas com a façanha da estrela.

OS DEZ ANOS DO PROGRAMA
Em 1955, 23.141 pessoas comparece-

ram ao estádio do Maracanãzinho para 
ver e ouvir a audição comemorativa do 
décimo aniversário do Programa César de 
Alencar. O ingresso era grátis; quem qui-
sesse assistir ao espetáculo tinha de levar 
uma “tampinha” do refrigerante Guará. 
Uma multidão de artistas movimentou 
a cena, provocando enorme delírio nos 
presentes. Participaram do programa re-
presentantes de todos os estados e territó-
rios brasileiros e convidados do Paraguai, 
Uruguai, Colômbia e Chile.

No ano seguinte, o aniversário do pro-
grama foi comemorado na Quinta da Boa 
Vista. Outro sucesso monumental: 150 
mil pessoas assistiram ao show. 

Pois é. Eu nasci lá nos Estados Unidos... 
do Ceará. Vá lá: no dia 6 de junho de 
1917. Meu nome na carteira de identida-
de é Hermelino César de Alencar Mattos. 
Comecei, no rádio, pela Rádio Clube. 
Depois, a Nacional. O meu programa ab-
sorve todos os meus cuidados. Eu e Ivone 
moramos lá em Copacabana. Abraços!

César de Alencar morreu no Rio de Ja-
neiro, em 14 de janeiro de 1990.

PROGRAMA
LUÍS VASSALO

O mais longo programa da Rádio Na-
cional, e o que mais tempo esteve no ar foi 
o chamado Programa Luís Vassalo: esten-
dia-se, todos os domingos, do meio-dia 
até às 21 horas. Tinha esse nome porque 
seu titular era o corretor de quase todos os 
patrocinadores dos diversos quadros que a 

Nacional transmitia naquele período, e dos 
quais ele mesmo não participava pessoal-
mente. O Programa Luís Vassalo começa-
va ao meio-dia com a audição de “Quando 
os ponteiros se encontram”, com Francis-
co Alves apresentado por Lúcia Helena. 
Seguia-se o “Doutor Enfezulino”, assinado 
por Osvaldo Elias, a “Hora do pato”, com 
Heber de Boscoli, depois com Jorge Cury; 
“Coisas do arco da velha”, com todo o cast 
humorístico da emissora, onde se destaca-
vam Floriano Faissal, Brandão Filho, Nil-
za Magrassi, Walter e Ema D’Ávila, Apolo 
Correia, e outros; a transmissão esporti-
va, com Antonio Cordeiro, depois com 
Jorge Cury; “Tabuleiro da Baiana”, com 
o quadro Neguinho e Juraci (vividos por 
Floriano Faissal e Ismênia dos Santos); “A 
felicidade bate à sua porta”, irradiado sem-
pre de um bairro qualquer da cidade com 
grandes nomes do cast de cantores, onde 
pontificava Emilinha Borba; “Tancredo e 
Trancado”, de Ghiaroni, com Brandão Fi-
lho e Apolo Correia; “Piadas do Mandu-
ca”, com Lauro Borges, Castro Barbosa, 
Brandão Filho, Alfredo Viviani, Alda Ve-
rona e Renato Murce; “Nada além de dois 
minutos”, de Paulo Roberto.
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